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Há mais material a ser impresso e publicado 

atualmente do que alguma vez foi, 

e qualquer editor de um anúncio, panfleto, 

ou livro espera que o seu material seja lido. 

Os editores e, mais ainda, os leitores querem 

que seja bem apresentado aquilo que é 

importante. Não leem nada que seja difícil 

de ler, e têm prazer naquilo que é claro 

e bem estruturado, uma vez que isso torna 

mais fácil a tarefa de compreender. 

Por esta razão, o importante deve sobressair 

e o irrelevante deve ser contido.

A prática da tipografia moderna também 

deve adaptar-se à velocidade dos nossos 

tempos.

Atualmente, não podemos perder tanto 

tempo num cabeçalho de uma carta

ou noutra peça semelhante como era 

possível ainda nos anos 90.

  Jan Tschichold  1935

famílias tipográficas 
Modernica Light e Black
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Será que este livro é para si?
Este livro foi escrito para todas as pessoas que precisam de criar 
coisas, mas não têm conhecimentos ou formação em design. 
Não me refiro apenas àqueles que fazem o design de embalagens 
chiques ou brochuras extensas—refiro-me aos assistentes cujos 
chefes agora lhes mandam criar newsletters; voluntários da igreja 
que fornecem informação às suas congregações; proprietários 
de pequenos negócios que estão a criar o seu próprio anúncio; 
estudantes que percebem que um trabalho mais bonito significa, 
muitas vezes, uma nota melhor; profissionais que sabem que 
uma apresentação atrativa conquista mais respeito; professores 
que aprenderam que os alunos reagem mais positivamente a 
informação bem estruturada; estatísticos que veem que os números 
e as estatísticas podem ser organizados de uma forma convidativa 
e não aborrecida; e assim por diante.
Este livro presume que não tem tempo ou interesse para estudar 
design e tipografia, mas gostaria de saber como fazer com que as 
suas páginas tenham melhor aspeto. A sua premissa é intemporal: 
Conhecimento é poder. A maioria das pessoas olha para uma 
página com um mau design e afirma não gostar, mas não sabe o 
que fazer para o corrigir. Neste livro, irei destacar quatro conceitos 
básicos usados em praticamente todos os trabalhos com um 
bom design. Estes conceitos são claros e concretos. Assim que os 
aprender, irá perceber se foram aplicados nas suas páginas ou não. 
Se não souber qual é o problema, como poderá resolvê-lo? Assim 
que identificar o problema, encontrará a solução.
Este livro não pretende substituir os quatro anos da escola de 
design. Não vou fingir que irá tornar-se automaticamente num 
designer brilhante depois de ler este livrinho. Mas garanto-lhe que 
nunca mais irá olhar para uma página da mesma forma. Garanto 
que se seguir estes princípios básicos, o seu trabalho irá parecer 
mais profissional, organizado, coeso e interessante. E sentir-se-á 
motivado.
Com um sorriso,
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Introdução
Este pequeno capítulo explica os quatro princípios básicos em ge-
ral, cada um dos quais explicado detalhadamente nos capítulos se-
guintes. Mas primeiro quero contar-lhe uma pequena história que 
me fez perceber a importância de conseguir dar nome às coisas, 
pois nomear estes princípios é a chave para ter poder sobre eles.

A epifania da árvore de Josué
Há muitos anos, recebi um livro de identificação de árvores no 
Natal. Eu estava na casa dos meus pais e, depois de todas as prendas 
serem abertas, decidi identificar as árvores das redondezas. Antes 
de sair, li algumas das pistas de identificação e reparei que a primeira 
árvore no livro era a árvore de Josué, porque bastavam duas pistas 
para a identificar. A árvore de Josué é uma árvore com um aspeto 
muito estranho, e eu olhei para a fotografia e disse a mim mesma 
«Oh, não temos este tipo de árvore no Norte da Califórnia. É uma 
árvore estranha. Se já a tivesse visto, eu saberia, e eu nunca vi uma 
destas antes».
Então, peguei no meu livro e fui lá para fora. Os meus pais viviam 
numa rua sem saída com seis casas. Quatro delas tinham árvores 
de Josué nos seus jardins da frente. Eu tinha morado naquela casa 
durante treze anos, e nunca tinha visto uma árvore de Josué. Dei 

uma volta pelo quarteirão, e deve ter 
havido saldos no viveiro quando toda 
a gente projetou as suas casas novas 
— pelo menos 80 por cento das casas 
tinham árvores de Josué nos seus 
jardins. E eu nunca tinha visto uma! 
Assim que fiquei ciente da árvore 
— assim que soube o seu nome —, 
passei a vê-la em todo o lado. E é 
exatamente essa a questão: Assim 
que damos nome a algo, ficamos 
cientes disso. Temos poder sobre isso. 
Tomamos o controlo. É nosso.


